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1. INTRODUÇÃO 
 

​A Mata Atlântica é um dos biomas mais diversos do Brasil, o que lhe               
garantiu estar entre os ​hotspots ​mundiais de biodiversidade (MYERS et al., 2000).            
Seu território se expande por toda a costa brasileira, abrangendo zonas climáticas            
distintas, formações vegetacionais diversas e ecossistemas associados       
(TABARELLI et al., 2005). Estes fatores contribuem para a sua pluralidade de            
ambientes, dentre os quais se encontram os campos de altitude (SAFFORD,           
2007). 

Os campos de altitude são formações compostas por plantas arbustivas e           
herbáceas, localizadas em altitudes acima de 1.800 a 2.000 metros dentro do            
bioma Mata Atlântica (SAFFORD, 2007). São formações que apresentam enorme          
diversidade de espécies, muitas delas endêmicas, tanto nos campos dos sudeste           
de acordo com SAFFORD (1999, 2007), como nos campos do sul do Brasil, onde              
ocorrem a partir de 900 metros de altitude (IGANCI et al., 2011). 

O bioma como um todo está ameaçado, porém áreas florestais ainda contam            
com maior proteção, ao contrário das formações campestres que por muitas           
vezes são negligenciadas (OVERBECK, 2007). Isto resulta em áreas de          
conservação menores para os campos, o que pode levar a grandes perdas de             
espécies, principalmente quando estas são endêmicas. Por isso, é importante          
identificar as áreas críticas em relação à concentração de biodiversidade, para           
que futuras áreas de proteção possam contemplar locais estratégicos (MYERS et           
al., 2000). Entretanto, antes de qualquer plano de ação é preciso conhecer a             
diversidade e a distribuição das espécies nos locais de interesse (SANKARAN,           
2009; KULKAMP et al., 2018).  

Este trabalho se propõe a mapear a distribuição de alguns gêneros de            
plantas, ocorrentes nos campos de altitude da Mata Atlântica, com base em            
registros de coleta disponíveis em plataformas ​online. Desta forma, procurou-se          
entender o padrão de distribuição dos mesmos a fim de comparar suas relações             
com outras formações campestres do sul do Brasil. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para este estudo foram selecionados 11 gêneros importantes para os          

campos de altitude, muitos deles endêmicos desta formação. São eles:          
Chascolytrum ​Desv. (Poaceae), ​Fuchsia ​L. (Onagraceae), ​Glaziophyton ​Franch.        
(Poaceae), ​Hindsia ​Benth. (Rubiaceae), ​Hypericum ​L. (Hypericaceae), ​Lepechinia        
Willd. (Lamiaceae), ​Lupinus ​L. (Fabaceae), ​Petunia ​Juss. (Solanaceae), ​Prepusa         

 



 

Mart. (Gentianaceae), ​Valeriana ​L. (Valerianacea) e ​Worsleya ​Traub        
(Amaryllidaceae).  

A seguir, foi realizado o ​download ​de dados sobre registros de coleta dos             
gêneros, disponíveis nos bancos de dados ​online​: ​GBIF (https://www.gbif.org/),         
speciesLink (http://splink.cria.org.br/) e Flora do Brasil 2020       
(http://www.reflora.jbrj.gov.br). Os dados foram organizados em planilhas de Excel         
e em seguida filtrados. Informações não pertinentes para este trabalho foram           
excluídas das planilhas, como por exemplo: informações sobre relevo, dia de           
coleta, ano, etc.  

Dentre os registros de ocorrências encontrados, muitos continham dados         
incompletos e/ou duplicados, os quais foram excluídos. Após a limpeza de dados            
das planilhas, com base nas coordenadas geográficas, foram confeccionados         
mapas de distribuição geográfica dos gêneros no programa DIVA-GIS 7.5          
(http://www.diva-gis.org/).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Ao total, foram analisados 1.565.325 ocorrências e após a filtragem dos            

dados restaram 147.262 registros. Com os mapas elaborados, foi possível          
analisar a distribuição dos gêneros nos biomas de interesse, revelando padrões           
de distribuição compartilhados por diferentes gêneros e conexões florísticas entre          
os campos de altitude e outras formações campestres. 

Fuchsia​, ​Hypericum​, ​Petunia​, ​Valeriana​, ​Lupinus e ​Chascolytrum ocorrem        
nos campos de altitude do sul e do sudeste brasileiro, nos Andes, América Central              
e América do Norte. Estes gêneros apresentam fortes conexões florísticas com as            
formações andinas, como mostra o estudo feito por SAFFORD (2007). Estas           
semelhanças são explicadas pela similaridade com o clima muito úmido e mais            
frio, presente nas altitudes entre 500 a 3500 metros (SAFFORD,1999), necessário           
para o desenvolvimento destas plantas. A distribuição de alguns destes gêneros           
apresenta uma notável disjunção entre os campos de altitude no leste do Brasil e              
os Andes (PONTES; ALVES, 2011). ​Hindsia foi o único gênero que ocorre nos             
campos de altitude do sudeste e do sul do Brasil e que não ocorre nos Andes.                
Lepechinia ​possui conexões com campos do Sudeste e formações dos Andes,           
América Central, México e Estados Unidos, não ocorrendo no sul do Brasil.            
Worsleya​, ​Glaziophyton e ​Prepusa são endêmicos dos campos de altitude do           
sudeste (ALVES; KOLBECK, 2010). Apesar de as formações de altitude          
apresentarem semelhanças entre si (SAFFORD, 2007), estes três gêneros         
demonstram como os endemismos distinguem a flora e as especificidades na           
biodiversidade de cada região. Da mesma forma, o estudo de IGANCI et al.             
(2011) demonstra o alto grau de endemismos para a flora dos campos de altitude              
da Região Sul do Brasil. 

Através dos resultados representados nos mapas, notou-se que os gêneros          
Lupinus​, ​Hypericum e ​Valeriana apresentaram maior representatividade nas        
coleções e distribuição geográfica mais ampla. Estudos recentes evidenciaram a          
rápida diversificação de ​Lupinus e as possíveis causas desse evento          
(DRUMMOND et al., 2012; HUGHES e EASTWOOD, 2006; DRUMMOND, 2008).          
Foi constatado que plantas herbáceas de habitat montanhoso estão relacionadas          
com altas taxas de diversificação e com altos índices de diversidade de espécies             
(DRUMMOND et al., 2012). Isso se dá em decorrência de os ambientes de             
altitude apresentarem grande heterogeneidade em sua composição, gerando        

 



 

fragmentação do ambiente e, com isso, o isolamento geográfico, fazendo com           
que as especiações ocorram rapidamente (HUGHES e EASTWOOD, 2006). Esse          
padrão também foi observado em ​Hypericum​ e ​Valeriana​. 

Os gêneros ​Worsleya​, ​Glaziophyton​, ​Prepusa ​e Lepechinia não         
apresentaram ocorrências nas formações campestres do sul do Brasil,         
consequentemente, não puderam ser utilizados para apoiar este trabalho, visto          
que pretende-se avaliar justamente as conexões florísticas entre regiões         
campestres, com enfoque no sul do Brasil.  

Através do levantamento de dados e elaboração dos mapas, foi possível           
inferir sobre os processos que contribuem para o estabelecimento dos padrões de            
distribuição das espécies e compará-los com outras formações campestres.         
Assim, trabalhos como este auxiliam na compreensão da ecologia, biogeografia e           
origem das formações em estudo (CARDOSO et al., 2017). 

  
4. CONCLUSÕES 

 
Através dos resultados obtidos neste estudo, as conexões evidenciadas pelo          

mapeamento dos gêneros analisados demonstraram que diferentes formações        
campestres apresentam conexões florísticas, principalmente entre os ambientes        
de altitude, pelo fato de apresentarem características ambientais semelhantes.         
Distribuições como estas são importantes para melhor compreender os processos          
biogeográficos que resultaram na atual distribuição, além de poder contribuir para           
elucidar questões evolutivas. Mesmo alguns gêneros não apresentando        
conexões, eles revelaram sua relação endêmica com a formação, como nos           
campos de altitude do sudeste. Entretanto, nestes casos não é possível           
estabelecer relações com outras formações. 

Por tanto, trabalhos como este, que compilam dados disponíveis em           
plataformas ​online para observar a distribuição das espécies, servem, para além           
dos propósitos mencionados, auxiliando no conhecimento e consequentemente        
na preservação de espécies e ecossistemas pouco estudados e muitas vezes           
negligenciados.  
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